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Existem hoje mais crianças fazendo filosofia no Brasil do que em qualquer outro país. Muitos centros regionais já existem e outros virão a ser criados. A institucionalização da Filosofia para Crianças já começou em várias universidades do país. Programas de treinamentos e Mestrados em Filosofia para Crianças também já passaram a existir. Tudo isso me dá grande alegria e me maravilho com o que vem ocorrendo. Podemos afirmar hoje que o "sonho impossível" de Catherine Young Silva está se tornando uma realidade concreta.

No entanto, ao iniciarmos a institucionalização da Filosofia para Crianças nos cursos de graduação, a inclusão formal da filosofia no currículo primário, a preparação sistemática de professores de Filosofia para Crianças - precisamos ter consciência de alguns perigos. Podemos nos perguntar se os progressos da Filosofia para Crianças no mundo é sinal da criação de um novo paradigma educacional - um novo esquema que substituirá os velhos cânones da educação - e se isto for comprovado, quais serão os novos cânones?

A Filosofia para Crianças apresenta um novo paradigma - um que se baseia no ideal de converter todas as salas de aula em comunidades de investigação. Esperamos que este seja um paradigma bem diferente daqueles que existiram no passado. Este modelo está comprometido com o falabilismo, com a liberdade, a democracia, a investigação e o pluralismo. Quando as crianças e os adultos participam de uma comunidade de investigação, eles dão lugar às condições que fomentam sua pessoalidade e sua autonomia. O fato de que cada uma das comunidades de investigação seja uma conquista - algo sobre o qual devemos trabalhar durante anos - é transcendente. Pois uma comunidade de investigação transcende a forma como os seres humanos se comunicam entre si. Transcende também os modos usuais de comportamento entre as pessoas. Estas comunidades de investigação em salas de aula são criações conscientes e complexas dos alunos e professores, marcadas pela deliberação reflexiva, em grupo, sobre os assuntos de importância e por algumas tensões. Essas tensões são tensões entre:

1. memória e expectativa

2. tempo cronológico e tempo realizado

3. signos e símbolos

4. burocracia e espírito

5. socialização e liberdade

 

A institucionalização da Filosofia para Crianças no Brasil será efetiva se soubermos equilibrar estas tensões de modo a não perdermos de vista o objetivo maior, que é a liberação das crianças. Passemos a uma análise cuidadosa destas tensões.

O trabalho com a primeira tensão entre memória e expectativa no contexto educacional implica na promoção, entre crianças e professores, da esperança, virtude essencial de onde se origina a coragem, a graça natural para a luta contra a opressão, o medo, o poder coercivo e outras formas de inércia (ou segundo Simone Weil, "gravidade"). É a esperança que permite que os potenciais do futuro se redefinam nos poderes emergentes do passado. É a esperança que nos leva a transformarmos a semente em algo mais maduro. É a esperança que faz com que a transformação seja possível, que uma nova idéia seja assimilada historicamente num país - uma assimilação que rompe a semente de onde ela se originou.

É preciso ser historicamente honesto. A Filosofia para Crianças não é uma idéia totalmente nova no Brasil. Quando Catherine Young Silva retornou do Institute for the Advancement of Philosophy for Children, nos Estados Unidos, descobriu que ela voltava a um solo fértil. Em pouco tempo, ela percebeu que sua construção se calcava no trabalho de Paulo Freire, que havia preparado milhares de professores brasileiros para pensar em termos de diálogo, criatividade, raciocínio crítico e de superação da opressão. Os objetivos e a metodologia da comunidade de investigação foram bem vindos - o que era necessário era o controle do legado intelectual, herança legítima de todas as crianças brasileiras. Legados, no entanto, pretendem dar poder que é utilizado da forma que considerarmos mais apropriada. Legados não devem paralisar, nem sufocar, nem dominar. O legado intelectual da humanidade está aí para ser apropriado pelas crianças para que elas o utilizem para criar um mundo melhor.

A segunda tensão é aquela existente entre o tempo cronológico (Chronos) e o tempo realizado (Kairos). Cada comunidade de investigação em sala de aula deve aprender a lidar com essa tensão. As comunidades de crianças rígidas, estáticas e não investigativas experienciam o tempo cronológico. Se visitarmos essas salas de aula, perceberemos que as discussões são chatas, aborrecidas, sem espírito. As conversas não são marcadas pela expectativa nem pela esperança de descobrir algo novo e significativo.

Por outro lado, quando uma investigação genuína ocorre numa sala de aula, as crianças e os professores esquecem o tempo cronológico. Eles entram em outro reino: o de kairos ou o do tempo realizado - eles experienciam o atemporal. Já foi dito que a observação de uma comunidade de investigação em andamento é análoga à observação prazerosa de uma obra de arte genuína. A discussão entre as crianças e o professor expressa a qualidade da liberdade associada à criatividade e autodeterminação. As possibilidades emancipatórias latentes das experiências passadas das crianças se abrem através do diálogo partilhado - diálogo carregado de expectativas de novas idéias. Há uma dimensão de criação estética na conversação em curso. A participação neste tipo de diálogo permite que a criança desenvolva um senso do que é certo e apropriado falar numa determinada situação. Uma espécie de totalidade com vida própria é criada a partir dos diálogos. Tal conversação é marcada pela comunhão - pessoas reunidas em comemoração harmoniosa. E o que estão comemorando? Os ideais, aquelas criações que fazem com que nós nos superemos: verdade, justiça, beleza, amor, bondade. Essa comunhão tem sempre uma conotação atemporal.

Infelizmente, nós seres humanos, não vivemos num contexto onde podemos sempre criar, pensar e agir além do tempo cronológico. Precisamos tanto do tempo cronológico quanto do tempo realizado para vivermos o nosso dia-a-dia de modo criativo e responsável. Por sermos seres físicos, nos vemos interminavelmente tentando equilibrar as tensões entre esses dois tempos. Mas não devemos jamais esquecer que é kairos que traz o espírito, a comunicação. É kairos que sinaliza a criatividade e a liberdade. Este tempo é sagrado - tempo espiritual - de onde nós extraímos a matéria das nossas criações. As pessoas que experienciam este tempo de forma partilhada, desejam naturalmente criar rituais. Esses rituais são os signos de sua vontade de evocar uma atmosfera especial ou uma presença para o trabalho em grupo. São símbolos do modo como uma comunidade se reúne para criar algo novo com a colaboração de cada um dos participantes. Pensem nos rituais variados e ricos que têm sido criados nas salas de aula pelo Brasil afora que marcam esta experiência comunitária.

Uma comunidade de investigação em sala de aula é um grupo de pessoas que, consciente e deliberadamente, trabalham com a tensão entre signos e símbolos. Os símbolos são criações da humanidade que apontam para além do cotidiano - criações de significados conscientes, cuja importância latente, são exploradas pelas crianças e professores. Quando Dewey descreve a "grande comunidade", ele nos lembra que ela nunca é monolítica, e sim pluralista, ecumênica e caracterizada por "vários símbolos que possibilitam a partilha de experiências sagradas." Sem esses símbolos estaríamos condenados ao não-crescimento. 

Vejamos quais os símbolos que se tornaram significativos para nós, no Brasil, no movimento de Filosofia para Crianças. No ano retrasado, durante o I Encontro Nacional de Educação para o Pensar, em Florianópolis, nós partilhamos do símbolo da semente - um símbolo que significa o renascimento, a esperança no futuro da Filosofia para Crianças no Brasil. Comemoramos o plantio dessa semente por Catherine Young Silva. Este ano, temos o símbolo da liberação - uma lembrança da personagem de A Descoberta deAri dos Telles - feminina, negra e forte - que pula de carteira em carteira dentro do contexto institucional. Esse símbolo significa movimento, espírito, dinamismo, liberdade e abertura para a autonomia e criatividade - ao invés de perda da individualidade. Ambos os símbolos brasileiros da Filosofia para Crianças apontam para algo a "mais" - algo que "ainda não é", algo "transcendente": os ideais que nos ajudam a trabalhar juntos, de modo colaborativo, na direção da liberação das crianças no Brasil.

Estes dois símbolos apontam para o objetivo maior da Filosofia para Crianças: a liberação das crianças. Eles não tratam da criação de estruturas institucionais, nem do poder, do dogma ou do autoritarismo. Trabalhar colaborativamente para converter as salas de aula em comunidades de investigação é possibilitar as condições educacionais para que as crianças e os professores se tornem seres reflexivos, autocorretivos e autocompreensivos enquanto indivíduos e enquanto grupos. Essas comunidades são caracterizadas por kairos e pelo diálogo genuíno - a intersubjetividade autêntica. As crianças aprendem a aprender com as outras e experienciar o que significa crescer, mudar de idéia e criar horizontes de significados cada vez mais vastos para elas mesmas e para os seus colegas. Essas comunidades de investigação são as sementeiras de novos significados, novas possibilidades e novas energias - o solo fértil para a transformação social e espiritual.

Devemos assegurar que todos os Centros de Filosofia, sejam eles nacionais ou regionais, se caracterizem pelos traços de uma comunidade de investigação, para que não se tornem rígidos, dogmáticos, temerosos do novo ou excessivamente competitivos. Devemos ser capazes de reconhecer imediatamente os grupos de Filosofia para Crianças pelo seu pluralismo, pelo não autoritarismo, pela autocorreção, solidariedade, diversidade e comprometimento com o falibilismo. São esses traços característicos que protegerão a Filosofia para Crianças da degeneração num culto ou num dogma, ou num corpo inerte de fatos a serem memorizados pelas crianças.

Os participantes de uma comunidade de Filosofia para Crianças são indivíduos leais - leais sempre, mas de uma forma crítica. São pessoas, como vocês e eu, que buscam trabalhar em direção a uma sociedade não sexista, não racista, diversa, complexa, multifacetada, justa e significativa para todos. Elas sabem que no seu trabalho do dia-a-dia devem ser inerentemente democráticas, igualitários e não hierárquicas. Reconhecemos essas pessoas não pelo que elas dizem, mas pelo que elas fazem. Observem como elas sempre abrem espaço para novas vozes, novas formas de se ver o mundo e de solucionar os nossos problemas comuns.

Dewey disse, em algum lugar, que a boa educação é caracterizada por uma tensão entre a socialização e a liberdade. Para que seja acessível para as massas, a educação deve ser, de alguma forma, institucionalizada. Isto é um fato. Entretanto, nós da Filosofia para Crianças, temos a responsabilidade de sempre dar um passo para trás e nos assegurarmos que a institucionalização não seja uma conquista em detrimento da reflexão crítica, da criatividade, do espírito nem da liberdade. Esse distanciamento pressupõe que estejamos equipados para ter uma consciência crítica e criativa de todos os poderes comuns que dão forma a nossos pensamentos e ações enquanto deliberamos em grupo. As comunidades de investigação são lugares onde crianças e adultos se tornam criticamente conscientes de todos os significados e temas (sociais, políticos, econômicos, etc.) que exercem influência nas nossas vidas cotidianas e de como eles dão forma ao mundo. Essas pessoas nutrem, uma nas outras, a coragem para mudar essas forças, caso elas sejam contrárias à liberação.

Resumindo, aproveitemos a oportunidade hoje, para reconhecermos que a Filosofia para Crianças - nesta fase inicial de institucionalização no Brasil - precisa se prevenir dos perigos de uma institucionalização irrefletida: inércia, desconfiança, burocracia, disputas internas, autoritarismo, ciúme e poder coercivo. Este tipo de institucionalização é mortal, pois é insuficientemente autocorretiva, autocompreensiva e desatenta com relação às forças que determinam seu comportamento. Este tipo de institucionalização constitui o "lado sombra" de todas as tentativas humanas de liberação. Este "lado sombra", quando não controlado, tem o poder de aniquilar qualquer movimento. A prevenção desses perigos só é possível se nos mantivermos atentos ao que fazemos e às razões que nos levam a cada ação a cada momento. Reconhecer a influência nefasta deste "lado sombra" da natureza humana, que nos modela os pensamentos e as ações, é a única forma de iniciarmos a árdua tarefa de criar a salvaguarda ou as estratégias que nos possibilitarão superá-la. Talvez seja esta a maior tarefa humana que podemos empreender. 

Muito obrigada.

